Unidade III 
Módulo 2 – O que se fala e o que se escreve 

Correções feitas após sugestões da Elizabeth , em 25.jun.2008, Carol.
Exercícios

01. (Enem – Com adaptações) Leia o texto abaixo e responda às questões.

          As mães dos outros dois rapazitos esperavam imóveis e lívidas pela volta dos filhos, e, mal estes chegaram à estalagem, cada uma se apoderou logo do seu e caiu-lhe em cima, a sová-los ambos que metia medo.

        —  Mira-te naquele espelho, tentação do diabo!

         Exclamava uma delas, com o pequeno seguro entre as pernas a encher-lhe a bunda de chineladas. Não era aquele que devia ir, eras tu, peste! aquele, coitado! ao menos ajudava a mãe, ganhava dois mil-réis por mês regando as plantas do Comendador, e tu, coisa ruim, só serves para me dar consumições! Toma! Toma! Toma!

        E o chinelo cantava entre o berreiro feroz dos dois rapazes.

        João Romão chegou ao terraço de sua casa, ainda em mangas de camisa, e de lá mesmo tomou conhecimento do que acontecera. Contra todos os seus hábitos impressionou-se com a morte do Agostinho; lamentou-a no intimo, tomado de estranhas condolências.

         Pobre pequeno! tão novo... tão esperto... e cuja vida não prejudicava a ninguém, morrer assim, desastradamente!...

         [...]

        João Romão deu-lhe a noticia da morte do Agostinho e declarou que estava com dor de cabeça. Não sabia que diabo tinha ele aquela noite, que não houve meio de pegar direito no sono.
(Aluisio Azevedo, O Cortiço)

Num trecho do texto acima, narrado em terceira pessoa, o narrador registra a fluxo dos pensamentos de certa personagem, por meio do chamado discurso indireto livre (as palavras da personagem são apresentadas entre as palavras do narrador, sem verbo declarativo, como disse, pensou ou outros). A alternativa em que se verifica esse tipo de discurso é:

a) “Mira-te naquele espelho, tentação do diabo! Exclamava uma delas [...]”.

b) “Não era aquele que devia ir, eras tu peste! aquele, coitado! ao menos ajudava a mãe, ganhava dois mil-réis por mês, regando as plantas do Comendador, e tu, coisa ruim, só serves para me dar consumições!”.

c) “Toma! Toma! Toma!”.

d) ”Pobre pequeno! tão novo... tão esperto...e cuja vida não prejudica  a ninguém, morrer assim, desastradamente...”.

e) “João Romão [...] declarou que estava com dor de cabeça”..

Resposta: Alternativa d
Comentário : O narrador, neste item d, registra uma espécie de “monólogo interior”, inserindo as reflexões e pensamentos da personagem, João Romão, sem os introduzir por meio de verbo declarativo (o narrador poderia usar: “pensou João Romão” ou “pensava João Romão”). Nas alternativas a, b e c, verifica-se o discurso direto (a personagem fala diretamente, sem que suas palavras sejam adaptadas ao discurso do narrador). Na alternativa e, o discurso é indireto (o narrador exprime indiretamente a fala da personagem, introduzindo-a por meio do verbo “declarar”.).

02. (INPI – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.

COMPADRISMO

O compadrismo é uma autêntica instituição nacional, nascida dessa nossa tendência para a aproximação e a camaradagem. Também a nossa política anda impregnada desses mesmos sentimentos, que têm levado o Brasil à beira do abismo, porque o governo tem de ser muito pessoal e individualista, cheio de vantagens e proteções, de abraços e intimidades.

(A. da Silva Mello)

Ao dizer que o compadrismo é uma autêntica instituição nacional, o autor não indica a que nação se refere, mas os leitores, a partir de marcas do texto e/ou experiências anteriores, sabem que ele se refere ao Brasil; esse conhecimento deriva do fato de que:
a) o autor é brasileiro.

b) o texto foi produzido no Brasil e para ser lido aqui.

c) a língua utilizada no texto é a portuguesa.

d) só o Brasil possui o compadrismo.

e) as informações do texto se referem ao Brasil.
Resposta: Alternativa b.

Comentário: Isso pode ser comprovado no trecho: “Também a nossa política...que têm levado o Brasil à beira do abismo...”. As palavras nossa e Brasil são marcas textuais que indicam que o texto foi produzido aqui e, por conseguinte, para que nós, brasileiros, o leiamos.

03. (INPI – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.

COMPADRISMO

O compadrismo é uma autêntica instituição nacional, nascida dessa nossa tendência para a aproximação e a camaradagem. Também a nossa política anda impregnada desses mesmos sentimentos, que têm levado o Brasil à beira do abismo, porque o governo tem de ser muito pessoal e individualista, cheio de vantagens e proteções, de abraços e intimidades.

(A. da Silva Mello)

Ao dizer que o compadrismo nasce da nossa tendência para a aproximação e a camaradagem, o autor do texto comete um erro argumentativo, que é:
a) partir do geral para o particular.
b) partir de uma inferência para o seu raciocínio.

c) misturar método dedutivo e indutivo.

d) formular inadequadamente um silogismo.

e) atribuir a um efeito a posição de causa.

Resposta: Alternativa e.

Comentário: O autor comete um erro de argumentação quando inverte, embora isso não seja fácil de perceber, a causa e o efeito. O compadrismo (os dicionários registram compadrice e compadrio) é que deu origem à nossa tendência para a aproximação e a camaradagem. Melhor ainda ele é a própria aproximação e camaradagem. De qualquer forma, trata-se de uma questão discutível.

04. (INPI – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.

COMPADRISMO

O compadrismo é uma autêntica instituição nacional, nascida dessa nossa tendência para a aproximação e a camaradagem. Também a nossa política anda impregnada desses mesmos sentimentos, que têm levado o Brasil à beira do abismo, porque o governo tem de ser muito pessoal e individualista, cheio de vantagens e proteções, de abraços e intimidades.

(A. da Silva Mello)

O autor empregou a palavra “impregnada” a fim de:
a) mostrar a enorme participação do compadrismo em nossas decisões políticas.

b) indicar uma visão negativa do compadrismo em nosso governo.

c) melhorar o nível de linguagem empregada em texto destinado a leitores cultos.

d) demonstrar sua preocupação com a clareza da linguagem utilizada.

e) contaminar o texto com a linguagem médica, a fim de implicitamente dar a

conhecer a sua profissão.
Resposta: Alternativa b.

Comentário: A palavra impregnada tem, freqüentemente, valor pejorativo, lembra

contaminação. No trecho em que ela aparece no texto (“Também nossa política anda

impregnada desses mesmos sentimentos...”), o autor faz uma ligação entre os sentimentos, que são negativos, e a política, utilizando-se da palavra impregnada; é como se dissesse que nossa política está contaminada por esses maus sentimentos.

05. (INPI – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.

COMPADRISMO

O compadrismo é uma autêntica instituição nacional, nascida dessa nossa tendência para a aproximação e a camaradagem. Também a nossa política anda impregnada desses mesmos sentimentos, que têm levado o Brasil à beira do abismo, porque o governo tem de ser muito pessoal e individualista, cheio de vantagens e proteções, de abraços e intimidades.

(A. da Silva Mello)

O sobre o texto, podemos dizer que:
a) é um texto narrativo, no qual predomina a função referencial.
b) argumentativo, no qual predomina a função referencial.
c) informativo, no qual predomina a função referencial.
d) publicitário, no qual predomina a função apelativa.
e) descritivo, no qual predomina a função emotiva.
Resposta: Alternativa b.

Comentário: O texto é uma dissertação, basicamente a apresentação de argumentos por parte do autor, que defende suas idéias sobre os possíveis malefícios do compadrismo no governo. A função predominante no mesmo é a referencial.

06. Leia o trecho abaixo.

Retórica do Cinismo
Brasileiro é craque em neologismos espertos e malandragens semânticas. Menores abandonados, por exemplo, não existem mais. Sim, multidões de garotos miseráveis seguem pedindo esmolas nas esquinas do país, mas crianças traídas já não há. Rebatizou-se o painel de horrores, e hoje só existem meninos de rua.

Como a velhice foi revogada pela instituição da terceira idade, também desapareceram os velhos. Em sua vertente tropical, a novilíngua de George Orwell transformou-se num dialeto muito adequado à retórica do cinismo.

(Augusto Nunes, No Mínimo, 7/5/2003)

Vocabulário

Retórica: a arte do bem dizer, a arte da eloqüência; oratória.

Cinismo: atitude ou caráter de pessoa que revela descaso pelas convenções sociais e pela moral vigente; impudência, desfaçatez, descaramento (Dicionário Houaiss).

Neologismo: 1. palavra ou expressão nova numa língua; 2. sentido novo atribuído a palavra ou a expressão já existente na língua.

Semântico: relativo à semântica, ou seja, a significação das palavras.

Novilíngua: a língua oficial do poder, no país totalitário imaginado por George Orwell em seu romance satírico 1984 (concluído em 1948). O dicionário da novilíngua, no romance, é diminuído a cada edição.

Dialeto: variedade regional ou social de uma língua; variedade de uma língua que não impossibilita a compreensão por parte do falante de outra variedade (dialeto caipira, dialeto gaúcho, dialeto paulista).

Sobre o texto apresentado, assinale a alternativa correta.
a) O autor elogia a capacidade dos brasileiros de, mesmo à custa de esperteza ou malandragem, resolverem alguns de seus mais graves problemas, como o das crianças e velhos miseráveis.

b) Para o autor, desde que apareceram os meninos de rua e foi instituída a terceira idade, desapareceram as multidões de “garotos miseráveis”, as crianças traídas e os velhos.

c) Segundo o autor, as expressões meninos de rua e terceira idade são "neologismos espertos” ou “malandragens semânticas” para designar, respectivamente, menores abandonados e velhos.

d) O autor nega que o problema da miséria no Brasil decorra dos menores abandonados e dos velhos, pois esses foram beneficiados pela instituição da “terceira idade” e aqueles foram substituídos pelos meninos de rua. 

e) O autor acredita que a novilíngua inventada por George Orwell, adaptada a situação de pobreza dos países tropicais, resulta em multidões de garotos miseráveis e velhos da terceira idade.

Resposta: c
Comentário: O autor afirma, com ironia, que o Brasil é “craque” em usar, de maneira oportunista (“esperta”), palavras ou expressões novas ou com novos sentidos (neologismos) para disfarçar problemas como o das crianças miseráveis que pedem esmola na rua, mascaradas com o neologismo “meninos de rua”, ou o da velhice, agora designada por meio do neologismo “terceira idade”. Isso é afirmado na alternativa c. As demais são insustentáveis.
07. (Enem – Com adaptações) Leia o trecho abaixo.

          Tendo como referência o programa Fome Zero, o presidente da Republica propôs recentemente, em Evian, aos países ricos e por extensão a todos os membros das Nações Unidas, a criação de um organismo que deverá coordenar um programa de combate à fome em escala global. Sugerindo que o discurso dos neoliberais deveria ser condizente com suas ações e criticando severamente o protecionismo dos países ricos, o chefe do Executivo brasileiro quer entrar para a história como o líder que efetivamente atuou contra a fome e no combate à desigualdade.

Julgue as alternativas apresentadas a seguir como verdadeiras (V) ou falsas (F).
a) As diferenças culturais que sugerem a necessidade de pensarem cardápios diferentes para povos diferentes tornam-se prementes, segundo o texto. F
b) A função da linguagem predominante no texto é a referencial. V
c) Segundo o presidente da República, nos países ricos deve haver um controle severo do número de calorias, pois suas populações são constituídas por obesos na sua maioria. F
d) Segundo o texto, pode-se concluir que, para um programa de combate à fome em escala mundial, além de otimizar a produção de alimentos, há a necessidade de criação de infra-estrutura logística para tornar alimentos acessíveis a todos. V
e) O autor afirma que há a necessidade de acabar com a comida industrializada, pois sua má qualidade é a causa da subnutrição, sobretudo entre os jovens. F
São verdadeiras as alternativas b e d.
Comentário: 
A produção mundial de alimentos, se bem distribuída, seria suficiente para suprir as necessidades mundiais. Há, portanto, a necessidade de tornar esses alimentos verdadeiramente acessíveis à população de uma maneira geral; a alternativa b é verdadeira.
A função referencial (ou denotativa) é centralizada no referente, quando o emissor procura oferecer informações da realidade. É objetiva, direta, denotativa, e nela prevalece a 3ª pessoa do singular, o que torna verdadeira a alternativa d.
08. (Enem – Com adaptações) Leia o texto a seguir.

Brasileiro, Homem do Amanhã

        Há em nosso povo duas constantes que nos induzem a sustentar que o Brasil é o único país brasileiro de todo o mundo. Brasileiro até demais. Colunas da brasilidade, as duas colunas são: a capacidade de dar um jeito; a capacidade de adiar.

        A primeira ainda e escassamente conhecida, e nada compreendida, no Exterior; a segunda, no entanto, já anda bastante divulgada lá fora, sem que, direta ou sistematicamente, o corpo diplomático contribua para isso.

       Aquilo que Oscar Wilde e Mark Twain diziam apenas por humorismo (nunca se fazer amanhã aquilo que se pode fazer depois de amanhã), não é no Brasil uma deliberada norma de conduta, uma diretriz fundamental. Não, é mais, é bem mais forte do que qualquer princípio da vontade: e um instinto inelutável, uma forma espontânea da estranha e surpreendente raça brasileira.

       Para os brasileiros, os atos fundamentais da existência são: nascimento, reprodução, procrastinação e morte (esta última, se possível, também adiada).

(Paulo Mendes Campos)

Assinale a alternativa correta, a qual expressa duas características do texto lido.
a) O texto afirma que, no exterior, é criticada a capacidade dos brasileiros de “dar um jeito”, embora esse não seja um comportamento típico do corpo diplomático do país. O texto é predominantemente dialogal. F
b) O texto afirma que “dar um jeito e adiar” são dois comportamentos típicos dos brasileiros, que chegam a praticá-los de forma exagerada. A função predominante no texto é a referencial. V
c) Segundo o autor, a afirmação de Oscar Wilde e Mark Twain pode ser considerada humorística porque retrata fiel e comicamente o que ocorre no Brasil. A função predominante no texto é a fática. F
d) Pelos elementos do texto, podemos afirmar que se trata de um texto jornalístico, ou crônica dissertativa, e a função predominante no mesmo é a emotiva. F
e) Os brasileiros possuem virtudes que são vistas como defeitos por outros povos, especialmente porque são pouco ou nada divulgadas pelos nossos diplomatas, mas que expressam a emoção dos brasileiros. A função predominante no texto é a emotiva. F
Resposta: Apenas a alternativa b é verdadeira.

Comentários:

O texto NÃO afirma que há críticas no exterior sobre o jeitinho brasileiro. Não se trata de um texto predominantemente dialogal, apesar de haver implicitamente um interlocutor (que é o leitor), não há um diálogo no texto. O texto afirma que “dar um jeito e adiar” são dois comportamentos típicos dos brasileiros, que chegam a praticá-los de forma exagerada. A função predominante no texto é a referencial, ou seja, objetiva, direta, denotativa. O autor faz a referência de Oscar Wilde e Mark Twain, mas NÃO para RETRATAR comicamente o que ocorre no Brasil. A função predominante no texto NÃO é a fática. Os elementos do texto permitem afirmar que se trata de um texto jornalístico, por sua linguagem direta, objetiva. Mas a segunda parte da assertiva está incorreta: a função emotiva (ou expressiva) é centralizada no emissor, revelando sua opinião, sua emoção. De fato, os brasileiros possuem virtudes que são vistas como defeitos por outros povos, mas a função predominante no texto NÃO é a emotiva.

09. (Enem – Com adaptações) Leia o texto a seguir.

Somos Todos iguais?

         A tragédia humana no lraque tem nome. É Razek al-Kazem al-Kahaf. Ele perdeu, em poucos segundos, a mulher, seis filhos, o pai, a mãe, três irmãos e suas cunhadas. Quinze vítimas, mortas pelo exército de George W. Bush. Razek, certamente, agradecerá a Alá pela liberdade em que passará a viver quando o assassino Saddam tiver sido eliminado.

         Como todo mundo sabe, Saddam preparava-se para enlutar famílias americanas usando poderosas armas de destruição em massa. Razek ainda acabará entendendo as razões dos ianques que detiveram a tempo a mão assassina do monstro. E, afinal, como diria Peter Arnett: “Quinze mortos não são tantos assim". Por que chorar?

         Não se deixem enganar pelas imagens de bebês destroçados, ensangüentados, jogados entre trapos sujos e cheios de moscas em rústicos caixotes de madeira. Não se preocupem. Não chorem por eles. São apenas iraquianos, pobres diabos de vida barata, que não merecem sequer uma flor. Meros "danos colaterais", estatísticas de uma guerra contra a barbárie, movida em nome de Cristo e da Civilização”. [...]

(Fritz Utzeri, Jornal do Brasil, 6/4/2003)
Apresentam-se, a seguir, algumas afirmações retiradas do texto. Assinale aquela em que o autor deseja exprimir exatamente o que afirma, sem ironia (figura de retórica que dá a entender o contrário do que as palavras significam) ou seja, sem utilizar o recurso da ironia para levar o leitor a compreender sua opinião.
a) “Razek ainda acabará entendendo as razões dos ianques que detiveram a tempo a mão assassina do monstro.”

b) "A tragédia humana no Iraque tem nome. É Razek al-Kazem al-Kahaf. Ele perdeu, em poucos segundos, a mulher, seis filhos, o pai, a mãe, três irmãos e suas cunhadas. Quinze vítimas, mortas pelo exercito de George W. Bush."

c) ”Razek, certamente, agradecerá a Alá pela liberdade em que passará a viver quando o assassino Saddam tiver sido eliminado.”

d) ”Não se deixem enganar pelas imagens de bebês destroçados, ensangüentados, jogados entre trapos sujos e cheios de moscas em rústicos caixotes de madeira.”

e) "Meros “danos colaterais”, estatísticas de uma guerra contra a barbárie, movida em nome de Cristo e da Civilização."

Resposta: alternativa b.

Comentário: 
A alternativa b apresenta a afirmação inicial do texto. Expõe um fato lamentável e NÃO dá a entender algo além do que está explícito. A exposição de tal acontecimento serve de base para a ironia do autor, pois a partir daí há um parâmetro para perceber que suas demais afirmações sugerem o contrário do que realmente declaram (como se fosse uma ironia).

10. (Enem – Com adaptações). Leia os fragmentos a seguir.
Texto 1

Manifestação contra a Guerra do Vietnã, nos anos 60
Símbolo da paz volta com força na nova guerra

         O símbolo da paz adotado pelos hippies nos anos 60 especialmente voltou a aparecer com força entre manifestantes pacifistas, que há meses saem às ruas para protestar contra o apoio militar no Iraque. Ao lado de imagens de Che Guevara, de Bush com bigodinho de Hitler, de pombas da paz e outros símbolos, o velho círculo com um Y invertido virou uma constante.

         O símbolo teria sido criado no fim dos anos 50, na Inglaterra, como marca do movimento em prol do desarmamento nuclear – num momento em que o mundo vivia sob a sombra da guerra fria.

         Mas a imagem também estaria relacionada a uma origem mais obscura. De acordo com algumas versões, a "cruz invertida e quebrada" teria sido um símbolo usado no Império Romano como mostra de seu ódio pelo nascente cristianismo. Se for verdade, a imagem se redimiu.

(O Estado de S. Paulo)

Texto 2
Desfile em Roma: legionários foram aplaudidos pelos turistas

Roma celebra aniversário com desfile da época do Império

Centenas de pessoas estavam vestidas
com armaduras, capacetes, espadas e escudos

ROMA — Centenas de legionários e gladiadores tomaram ontem a centro da capital italiana para celebrar o aniversário de fundação da cidade, como faziam há mais de 2 mil anos aqueles que contribuíram para a grandeza do Império Romano.

         Segundo a lenda, Roma foi fundada por Rômulo e Remo há 2.756 anos. A data de ontem é aceita como a da fundação, embora seja difícil a comprovação. Para comemorar; a prefeitura da cidade promoveu um desfile que contou com a participação de 600 legionários, vestidos com armaduras, capacetes, escudos e espada. Como na época imperial, quando regressavam quase sempre vitoriosos, os legionários desfilaram com orgulho pelo centro da capital, a partir do Circo Máximo, onde na época eram realizadas as corridas de bigas.

         No cenário para o desfile dos figurantes, o Coliseu e a Avenida dos Fóruns Imperiais, onde estão as restos da época mais gloriosa da cidade-Estado. A comemoração despertou curiosidade e, em alguns casos, espanto nos milhares de turistas que visitaram a cidade para as comemorações da Páscoa. (Agenda EFE)

(O Estado de S. Paulo)

A respeito da leitura dos fragmentos, julgue os itens como Verdadeiros (V) ou Falsos (F) e, em seguida, assinale a alternativa correta.
1. No mundo atual, os ícones, as festas e idéias do passado são usados para atender a objetivos sociopolíticos e culturais.
2. Os símbolos do passado são muitas vezes retomados, por exemplo, para uso turístico ou de valor cultural e podem ser um exemplo de interação entre indivíduos, já que supomos a existência de um conhecimento compartilhado sobre o mundo, sobre valores e sobre possibilidades interpretativas.
3. O símbolo é uma referência apenas dialogal, o que pode ser percebido nas duas matérias.
4. O “Símbolo da Paz” pode ser considerado um ícone ecológico, social e ideológico, mas não é uma referência de mensagem/código/interlocutor.
5. A partir das idéias dos dois textos e de referências implícitas, podemos perceber que a linguagem é um meio de interação entre indivíduos e até mesmo entre culturas, e os símbolos podem funcionar como recursos para a construção de idéias com características próximas e diferenças. 

São verdadeiras apenas:

a) 2, 3 e 5. 
b) 1, 2 e 4.


c) 1, 3 e 4.


d) 4 e 5.


e) 1, 2 e 5 .
Resposta: e 

Comentários
1. Esta resposta é uma interpretação dos dois textos, e mostra como os símbolos do passado podem ser retomados para fins políticos, sociais ou ideológicos; verdadeira. 2. A assertiva é verdadeira, pois as idéias dos textos supõem que os símbolos são representações de uns com outros sobre o mundo, ou seja, é uma forma de ação, é interação. 3. O símbolo pode ser uma referência dialogal, mas também pressupõe outras referências, pois pode corresponder a uma fixação, por exemplo como representação da língua falada ou de um código visual. 4. A primeira parte da assertiva é verdadeira, pois o símbolo da Paz é um ícone ecológico, social e ideológico (criado nos anos sessenta com caráter ecológico, social e com referências antimilitaristas). Mas a segunda parte é falsa, pois todo símbolo é uma referência de mensagem/código/interlocutor. 5.Esta assertiva é verdadeira, pois a linguagem é um meio de interação entre indivíduos e entre culturas, e os símbolos funcionam como recursos para a construção de idéias com características próximas e diferenças.
11. (Enem – Com adaptações) Leia atentamente a tabela a seguir.
	Geração Bruta de Energia Elétrica (GWh) – 1988

	Regiões
	Total
	Hidráulica
	Térmica

	Norte
	19.428
	16.156
	3.272

	Nordeste
	24.652
	21.943
	2.709

	Sudeste
	122.933
	118.200
	4.733

	Sul
	23.888
	20.114
	3.774

	Centro-Oeste
	3.923
	3.682
	241

	Brasil
	194.824
	180.095
	14.729


Após interpretação da tabela acima, e considerando as mensagens implícitas na mesma, marque verdadeiro (V) ou falso (F).

a) Pode-se afirmar que produção energética do Brasil é essencialmente hidráulica, já que os valores com energia térmica em todas as Regiões é quase insignificante. V
b)  A Região Norte, proporcionalmente, apresenta a maior produção de energia elétrica de fonte térmica, se comparados os valores de energia hidráulica em relação às outras regiões. V
c) A maior produção de energia elétrica, hídrica ou térmica, encontra-se na Região Sudeste. V
d) Apesar do enorme potencial hídrico que o Brasil apresenta, foi possível aumentar consideravelmente a produção de energia de fonte térmica, pela utilização de gás natural obtido na Bolívia, de onde é importado, e transportado por gasoduto construído pela Petrobras. F
e) Apesar de contar com apenas três estados, a Região Sul apresenta uma produtividade energética praticamente igual à do Nordeste.V
Resposta: A única assertiva FALSA é a d.
Comentários
Pela tabela, pode-se concluir que a produção energética do Brasil é hidráulica, pois os valores com energia térmica são inferiores à hidráulica. Comparativamente, pode-se afirmar que os valores com energia de fonte térmica na Região Norte são os maiores. Os valores de produção de energia bruta é o maior na Região Sudeste, conforme a tabela. O gás natural de fato vem da Bolívia, é importado, e também transportado por gasodutos construídos pela Petrobras, mas essa informação NÃO consta na tabela. Embora seja uma região menor, conforme os valores da tabela, a Região sul e a Região Nordeste possuem valores de produção energética semelhantes.
12. (TRT – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.

Da influência dos espelhos

         Tu lembras daqueles grandes espelhos côncavos ou convexos que em certos estabelecimentos os proprietários colocavam à entrada para atrair os fregueses, achatando-os, alongando-os, deformando-os nas mais estranhas configurações?

         Nós, as crianças de então, achávamos uma bruta graça, por saber que era tudo ilusão, embora talvez nem conhecêssemos o sentido da palavra “ilusão”. Não, nós bem sabíamos que não éramos aquilo! Depois, ao crescer, descobrimos que, para os outros, não éramos precisamente isto que somos mas aquilo que os outros vêem.

         Cuidado, incauto leitor! Há casos, na vida, em que alguns acabam adaptando-se a essas imagens enganosas, despersonalizando-se num segundo “eu”. Que pode uma alma, ainda por cima invisível, contra o testemunho de milhares de espelhos? Eis aqui um grave assunto para um conto, uma novela, um romance, ou uma tese de mestrado em Psicologia.

(Mário Quintana, Na volta da esquina.)

A partir da leitura do texto, assinale a alternativa correta.

a) o texto é uma crônica, na qual o autor, Mário Quintana, dirige-se ao seu leitor e vale-se de um incidente de seu tempo de criança, para fazer uma reflexão acerca das imagens enganosas e ilusões da vida, e da idéia de que os espelhos refletem apenas o exterior, ou seja, não reflete, como a alma, o que ocorre no interior do ser. É um texto em que predomina a função apelativa.
b) o autor alude às propriedades ilusórias dos espelhos, para mostrar que as crianças sentiam-se inteiramente capturadas por eles, que elas são ingênuas e susceptíveis. É um texto onde predomina a função referencial.
c) o autor lembra-se das velhas táticas dos comerciantes, para concluir que aqueles tempos eram bem mais ingênuos que os de hoje, embora houvesse certa poesia nos tempos passados. Há predominância da função referencial.
d) O autor examina o inconsciente coletivo a partir de uma peça publicitária de seus tempos de criança, comparando-o aos espelhos côncavos e convexos. No texto, predomina a função emotiva.

e) o autor vale-se de um fato curioso que observava quando criança, para defender a tese de que o mundo é apenas um espelho. No texto, predomina a função fática.
Resposta: Alternativa a.

Comentário: 
O autor declara que a alma sugere a personalidade profunda, enquanto que os espelhos dizem respeito ao exterior, e que nem sempre refletem o que vai na profundidade do ser. No texto predomina a função apelativa, já que ele busca o leitor, busca suas referências, dirigindo-se diretamente a ele, ou seja, é uma mensagem centralizada no receptor. Assim, alternativa a é a que apresenta a melhor interpretação do texto.
13. (TRT – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
Da influência dos espelhos

         Tu lembras daqueles grandes espelhos côncavos ou convexos que em certos estabelecimentos os proprietários colocavam à entrada para atrair os fregueses, achatando-os, alongando-os, deformando-os nas mais estranhas configurações?

         Nós, as crianças de então, achávamos uma bruta graça, por saber que era tudo ilusão, embora talvez nem conhecêssemos o sentido da palavra “ilusão”. Não, nós bem sabíamos que não éramos aquilo! Depois, ao crescer, descobrimos que, para os outros, não éramos precisamente isto que somos mas aquilo que os outros vêem.

         Cuidado, incauto leitor! Há casos, na vida, em que alguns acabam adaptando-se a essas imagens enganosas, despersonalizando-se num segundo “eu”. Que pode uma alma, ainda por cima invisível, contra o testemunho de milhares de espelhos? Eis aqui um grave assunto para um conto, uma novela, um romance, ou uma tese de mestrado em Psicologia.

(Mário Quintana, Na volta da esquina.)

Considere as seguintes afirmações:
I. O autor mostra que, quando criança, não imaginava a força que pode ter a imagem que os outros fazem de nós.

II. As crianças deixavam-se cativar pela magia dos espelhos, chegando mesmo a confundir as imagens com a realidade.

III. O autor sustenta a idéia de que as crianças são menos convictas da própria identidade do que os adultos.

Em relação ao texto, está correto o que se afirma em:
a) I, II e III.
b) III, apenas.
c) II e III, apenas.
d) I e II, apenas.
e) I, apenas.
Resposta: Alternativa e.

Comentários: 
O item I é correto em função do que aparece no trecho: “Depois, ao crescer, descobrimos...”. O item II está errado, e isso fica evidente no 2º parágrafo: “Não, nós sabíamos que não éramos aquilo!”. Quanto ao item III, nada há no texto que garanta a sua autenticidade. Assim, somente o item I é correto, o que leva para a opção e.
14. (TRT – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
Da influência dos espelhos

         Tu lembras daqueles grandes espelhos côncavos ou convexos que em certos estabelecimentos os proprietários colocavam à entrada para atrair os fregueses, achatando-os, alongando-os, deformando-os nas mais estranhas configurações?

         Nós, as crianças de então, achávamos uma bruta graça, por saber que era tudo ilusão, embora talvez nem conhecêssemos o sentido da palavra “ilusão”. Não, nós bem sabíamos que não éramos aquilo! Depois, ao crescer, descobrimos que, para os outros, não éramos precisamente isto que somos mas aquilo que os outros vêem.

         Cuidado, incauto leitor! Há casos, na vida, em que alguns acabam adaptando-se a essas imagens enganosas, despersonalizando-se num segundo “eu”. Que pode uma alma, ainda por cima invisível, contra o testemunho de milhares de espelhos? Eis aqui um grave assunto para um conto, uma novela, um romance, ou uma tese de mestrado em Psicologia.

(Mário Quintana, Na volta da esquina.)

Está INCORRETO o seguinte comentário acerca do emprego de termos ou expressões do texto:
a) A expressão “Há casos, na vida” indica que o autor está interessado em

generalizar e absolutizar a verdade da tese que acaba de expor.

b) Na frase “Nós bem sabíamos que não éramos aquilo”, o termo sublinhado

acentua bem a distância e a superioridade com que as crianças avaliavam suas imagens deformadas.

c) Na frase “Não éramos precisamente isto que somos, mas aquilo que os outros vêem”, os pronomes sublinhados reforçam a oposição entre somos e vêem.
d) Ao afirmar que algumas pessoas despersonalizam-se “num segundo ’eu’ ”, o autor deixa implícito que todos temos um “eu” original e autêntico.

e) No penúltimo parágrafo, “uma alma invisível” e “testemunho de milhares de espelhos” representam, respectivamente, a personalidade verdadeira e suas

imagens enganosas.
Resposta: Alternativa a.

Comentários: 
Com “Há casos, na vida” o autor apenas mostra que a situação é possível, mas não se pode pensar em generalização ou absolutização. Afinal, são alguns casos, apenas, situações particulares para as quais o texto chama a atenção. Portanto essa alternativa é incorreta. Na letra b, a palavra aquilo mostra bem o afastamento, diferentemente de isto e isso. A opção c também se baseia na noção de perto ou longe inerente aos demonstrativos: isto, proximidade total, refere-se ao que o falante é, enquanto aquilo, afastamento total, refere-se aos outros, afastados do falante. A letra d é clara: se temos um segundo eu, é porque existe um primeiro, original. Para a compreensão da alternativa e, podemos perceber que autor declara que a alma sugere a personalidade profunda, enquanto que os espelhos dizem respeito ao exterior, e que nem sempre refletem o que vai na profundidade do ser.
15. (TRT – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
Da influência dos espelhos

         Tu lembras daqueles grandes espelhos côncavos ou convexos que em certos estabelecimentos os proprietários colocavam à entrada para atrair os fregueses, achatando-os, alongando-os, deformando-os nas mais estranhas configurações?

         Nós, as crianças de então, achávamos uma bruta graça, por saber que era tudo ilusão, embora talvez nem conhecêssemos o sentido da palavra “ilusão”. Não, nós bem sabíamos que não éramos aquilo! Depois, ao crescer, descobrimos que, para os outros, não éramos precisamente isto que somos mas aquilo que os outros vêem.

         Cuidado, incauto leitor! Há casos, na vida, em que alguns acabam adaptando-se a essas imagens enganosas, despersonalizando-se num segundo “eu”. Que pode uma alma, ainda por cima invisível, contra o testemunho de milhares de espelhos? Eis aqui um grave assunto para um conto, uma novela, um romance, ou uma tese de mestrado em Psicologia.

(Mário Quintana, Na volta da esquina.)

No segundo parágrafo do texto, a oração “por saber” exprime uma:
a) causa.
b) finalidade.
c) condição.
d) advertência.
e) alternativa.
Resposta: Alternativa a.

Comentário: 
“Por saber” equivale a “porque sabíamos”, com a conjunção subordinativa causal porque, portanto, a alternativa correta é a. 
16. (ANA – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
ÁGUA INSALUBRE
        Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à água até 2012. As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos fatais em conseqüência da Aids em todo o mundo.

(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002)

O título dado à notícia é “Água insalubre”. Sabendo-se que “insalubre”

significa “nocivo à saúde”, pode-se dizer que:
a) o título nada esclarece sobre o conteúdo do texto.

b) parte do conteúdo do texto é antecipado pelo título.

c) o adjetivo “insalubre” contradiz o conteúdo do texto.

d) o título pretende atrair o leitor pelo aspecto trágico.

e) a menção da água contaminada introduz o assunto da Aids.
Resposta: Alternativa b.

Comentário: 
O texto fala sobre duas coisas: as mortes causadas pela água e as provocadas pela Aids. O título faz menção apenas à primeira, isto é, a uma parte do conteúdo.

17. (ANA – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
ÁGUA INSALUBRE
        Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à água até 2012. As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos fatais em conseqüência da Aids em todo o mundo.

(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002)

O adjetivo atribuído ao substantivo água que NÃO tem sua significação

corretamente indicada é:
a) água contaminada: água que não contém sais minerais.
b) água insípida: água sem sabor.
c) água insossa: água sem sal.
d) água natural: água existente na natureza.
e) água potável: conveniente para consumo humano.
Resposta: Alternativa a.

Comentário: 
Esta é uma questão de semântica. Contaminado quer dizer corrompido, viciado, contagiado; ínsípido vem do latim insipidu, é aquilo que não é sápido, ou seja,

que não tem sabor; insosso provém do latim insulsu e significa sem sal; natural não oferece problema; potável, do latim potabile, significa que se pode beber.
18. (ANA – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
ÁGUA INSALUBRE
        Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à água até 2012. As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos fatais em conseqüência da Aids em todo o mundo.

(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002)

Logo ao início da notícia há a indicação da fonte de informação: um estudo

do Pacific Institute of Oakland; isso ocorre porque:
a) é obrigatória a presença da fonte de informações nos jornais.

b) valoriza a notícia dizer que sua fonte é americana.

c) atribui força de verdade ao que é veiculado.

d) a identificação da fonte isenta a jornalista de responsabilidade.

e) a fonte citada é de amplo conhecimento público.
Resposta: Alternativa c.

Comentário: 
Essa técnica, comum em textos informativos, transmite confiança e credibilidade ao leitor. Evidentemente, não é obrigatória, como diz a letra a; as letras b e e são facilmente descartadas; a letra d também está errada porque a responsabilidade é sempre de quem escreve (a fonte, confirmando isso, pode ter sido citada indevidamente, sem que o leitor venha a perceber).
19. (ANA – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
ÁGUA INSALUBRE
        Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à água até 2012. As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos fatais em conseqüência da Aids em todo o mundo.

(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002)

No segmento “morrerão de doenças”, o valor semântico da preposição sublinhada repete-se em:
a) as águas ficaram contaminadas de bactérias.

b) os estudos mostraram a contaminação das águas.

c) as águas contaminadas são as causas de doenças.

d) a água de rios é mais contaminada que a marinha.

e) os habitantes do Sul padecem de frio.

Resposta: Alternativa e.

Comentário: 
“Morrerão de doenças” pode ser entendido como “morrerão por causa de doenças”. Assim, de doenças é um adjunto adverbial de causa, tendo valor semântico de causa a preposição de. O mesmo ocorre na opção e, na qual “de frio” equivale a “por causa do frio”, tendo o de valor semântico ou nocional de causa.
20. (ANA – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
ÁGUA INSALUBRE
        Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à água até 2012. As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos fatais em conseqüência da Aids em todo o mundo.

(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002)
Pode-se deduzir da leitura do texto que:
a) a Aids é a doença que causa maior número de mortes na atualidade.

b) as crianças morrem preferencialmente de doenças causadas pela água

contaminada.

c) as crianças são as mais afetadas porque se divertem na água.

d) no período citado a Aids matará menos que a água contaminada.
e) a contaminação da água só causará mortes num futuro próximo.

Resposta: Alternativa d.

Comentário: 
O texto fala que 76 milhões de pessoas morrerão por causa da água, ao passo que a Aids matará, no mesmo período, 65 milhões. Então, está claro, menos pessoas morrerão por causa da Aids.

21. (ANA – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
ÁGUA INSALUBRE
        Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à água até 2012. As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos fatais em conseqüência da Aids em todo o mundo.

(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002)

Vocábulos do texto que NÃO apresentam o mesmo referente são:
a) pessoas / as crianças

b) doenças / males

c) água / água contaminada

d) até 2002 / mesmo período 
e) morrerão / serão registrados 65 milhões de casos fatais
Resposta: Alternativa a.

Comentário: 
As crianças são apenas parte dessas pessoas; não se pode dizer que o termo crianças substitui ou se refere diretamente a pessoas.

22. (ANA – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
ÁGUA INSALUBRE
        Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à água até 2012. As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos fatais em conseqüência da Aids em todo o mundo.

(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002)

A referência à Aids no final do texto tem por finalidade:
a) dar mais sensacionalismo ao texto.

b) mostrar a gravidade da Aids.

c) demonstrar o futuro negro da humanidade.

d) destacar problemas ainda pouco divulgados.

e) despertar interesse no leitor.
Resposta: Alternativa d.

Comentário: 
Vamos lembrar que o título é “Água insalubre”. O autor discorre sobre o tema, buscando alertar a população para um problema grave. Mas esse problema não é muito conhecido, não é divulgado devidamente. Então, ele faz uma comparação com a Aids, que é algo sempre em evidência, com a finalidade de chamar a atenção das pessoas para a gravidade do problema da água.

23. (ANA – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
ÁGUA INSALUBRE
        Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à água até 2012. As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos fatais em conseqüência da Aids em todo o mundo.

(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002)

Situação que poderia representar o uso e ingestão da água simultaneamente é:
a) lavagem das calçadas.
b) preparação da comida.
c) banho diário.
d) lavagem de roupas.
e) limpeza da louça.
Resposta: Alternativa b.

Comentário: 
Questão que não se baseia no texto, mas é necessária uma interpretação com base em conhecimentos próprios, ou seja, nas referências que o leitor possui. A resposta é a letra b porque, quando se prepara a comida, a água é usada para lavar o alimento e participar do cozimento. Ao ingeri-lo, a água, naturalmente, vai junto. As outras são evidentes: não se bebe água da lavagem das calçadas, do banho diário, da lavagem de roupas e da limpeza da louça, ocorrendo apenas o uso da água para isso.

24. (ANA – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
ÁGUA INSALUBRE
        Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à água até 2012. As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos fatais em conseqüência da Aids em todo o mundo.

(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002)

O texto lido poderia ser classificado como:
a) didático (há predominância da função fática).
b) informativo (há predominância da função referencial).
c) normativo (há predominância da função referencial).
d) preditivo (há predominância da função fática).
e) publicitário (há predominância da função apelativa) 
Resposta: Alternativa b.

Comentário: 
O texto procura apenas informar o leitor, é uma dissertação de cunho informativo, no qual prevalece a função referencial da linguagem. A palavra preditivo significa “aquele que prediz”. O texto faz uma previsão, a partir de fatos relatados, ou seja, prevê os fatos com base no estudo de uma instituição científica (e não uma predição, que tem um cunho místico). Também não é um texto publicitário e nem normativo.

25. (ANA – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
ÁGUA INSALUBRE
        Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à água até 2012. As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos fatais em conseqüência da Aids em todo o mundo.

(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002)

A conjunção que se poderia escrever entre os dois últimos períodos do texto, de modo a manter o sentido original, é:
a) mas.
b) apesar de.
c) enquanto.
d) à medida que.
e) contanto que.
Resposta: Alternativa c.

Comentário: 
A conjunção enquanto é temporal e pode ser usada entre os dois períodos, que têm entre si uma noção de tempo: “...pelo uso e ingestão de água contaminada, enquanto, no mesmo período, serão registrados 65 milhões...”. Quanto à letra b, vale dizer que não se trata de uma conjunção, e sim de uma locução prepositiva. A conjunção, no caso, seria apesar de que, que também não poderia ser usada na frase.
26. (ANA – Adaptado) Leia o texto abaixo e responda à questão.
ÁGUA INSALUBRE
        Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à água até 2012. As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos fatais em conseqüência da Aids em todo o mundo.

(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002)

Ao dizer que “as crianças serão as mais afetadas”, o texto mostra que:
a) os adultos serão igualmente afetados.

b) os adultos não serão afetados.

c) só as crianças serão afetadas.

d) os adultos serão menos afetados.

e) os adultos serão mais ou menos afetados.

Resposta: Alternativa d.

Comentário: Se ler com atenção, não haverá dificuldades nessa questão. Se as crianças serão as mais afetadas, é porque os adultos serão os menos afetados. As pessoas podem ser crianças ou adultos.

































